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INFORMAÇÃO, EXPLICAÇÃO E DECISÕES
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O capital não se move por si mesmo, mas, sim, por ação de agentes externos à ele.

Portanto, amealhar recursos financeiros apenas, não significa, por si só, também, um fator de sucesso nos negócios, pois, depende, especialmente, de saber como gerir os referidos recursos.

Os momentos atuais ensejam tais modificações em curto prazo que as decisões já não se fazem apenas em base do “hoje”, muito menos do “ontem”, mas, igualmente tendo-se em vista o que pode ocorrer no “amanhã”.

Administrativamente, pois, interessa primordialmente conhecer detalhes sobre o destino dos recursos que a empresa recebe ou consegue, ou seja, como manuseia a riqueza e quais as condições de retorno ou benefício conseguido.

Não só a quantidade, mas, especialmente a qualidade das aplicações muito importa para os efeitos sobre os resultados e é insuficiente saber apenas o que “aconteceu” ou “acontecerá”, necessário sendo, especialmente, conhecer “porque” as coisas acontecem.

A decisão racional depende, pois, de informação, explicação e interpretação em bases racionais.

Através de tais instrumentos é possível escolher opções de decisão e através destas conseguir-se a eficácia.

Poucos dispêndios financeiros podem trazer grandes lucros e grandes volumes de aplicação podem deixar de trazer compensações, necessitando, portanto,  que bem seja conhecido e analisado tudo o que se passa com a riqueza.

Os bancos, por exemplo, com capitais que podem não chegar a vinte por cento de tudo o que investem, chegam a conseguir lucros maiores que seu capital próprio.

Manufaturas, com capitais razoáveis, podem, entretanto, não chegar a remunerar seus sócios com sequer cinco por cento dos mesmos.

Muito importa, pois, a forma como se consegue lidar com a riqueza, mas, isto requer que bem se acompanhe toda a referida movimentação através de informações analíticas, claras, precisas e imediatas.

Em socorro de tal necessidade de cognição deve existir uma competente gestão contábil para atender a tais fins.

Muitos dos clientes que chegam aos nossos escritórios pedindo orientação possuem excelentes negócios, mas, nem todos conhecem as razões de problemas que sentem e que não conseguem esclarecer de onde provêm.

Não são raras as surpresas que surgem quando através de estudos evidenciamos que as falhas se encontravam em fatores simples e que estavam sendo descurados.

A maioria dos erros está no desconhecimento da potencialidade da informação e especialmente da explicação e interpretação tempestiva da mesma.

Muitos são os que realizam suas escritas contábeis apenas para cumprir formalidades, sem saber que podem através delas estruturar um sistema de raro valor auxiliar.

Vêm a “Contabilidade” apenas como fonte de despesas em vez de a entenderem como um veiculo para a prosperidade que na realidade é.

Desconhecem o que pedir aos seus contabilistas e especialmente o que eles podem fazer em favor da prosperidade.

Ignoram que uma política de elaboração de um sistema de contas é peça relevante para que uma gestão se faça com a eliminação de muitos riscos.

Outros possuem até registros analíticos, todavia, mal elaborados e deficientemente processados, assoberbando a vida burocrática, sem produzirem um poder de informação competente para ensejar orientações seguras.

Uma empresa, por menor que seja, é sempre um complexo e possui centros de interesses específicos (despesas, compras, vendas, pagamentos, recebimentos, pessoal, tributos etc.).

Cada centro de interesse precisa ter seu plano, um programa especifico de execução prática e com a qualidade técnica suficiente para atingir os objetivos desejáveis para que as decisões sejam eficazes.

É possível e sugerível que existam planos de contas para custos, recursos humanos, filiais , campanhas em determinados mercados (para conhecer efeitos de um novo produto), medida de satisfação do cliente, efeitos sociais, efeitos ambientais, mensuração do intangível, em suma, para cada fonte de dados que possa interessar conhecer.

Toda necessidade de detalhes enseja um plano, porque o uso das contas, quando técnico, pode alcançar a universos infinitos de qualidade informativa.

Outra forma deficiente de entender o valor de um bom sistema contábil está na ótica de observar a questão.

Tradicionalmente os registros foram vistos mais meios de prova que mesmo de orientação.

A lentidão com que se processavam as escriturações e as dificuldades criadas para as análises, fizeram parecer tal sistema apenas como um amontoado de “memórias”.

Os computadores, as visões modernas, as exigências dos mercados, mudaram, todavia, e, muito, a função contábil. 

As contas, todavia, não precisam passar pela escrita legal e financeira para que tenham a sua máxima utilidade, bastando que se liguem em totais com uma sumarizada na escrita oficial, ou, em certos casos nem a isto.

A Contabilidade Gerencial dispensa muitas formalidades e não se guia pelas normas daquela que visa a fazer prova, porque os objetivos são diferentes.

Vários são os recursos hoje existentes e que criam ágeis formas de obter orientações sobre a vida dos empreendimentos.

Em verdade a utilidade da Contabilidade Moderna, nas empresas, passa cada vez menos pelos canais da busca de “provas” e do “pagar e receber”.

Como as empresas são extremamente dinâmicas não se pode dizer que as condições de uma época sejam sempre as mesmas em outras.

Isto traz a exigência de que as análises se atualizem a novas condições, na medida em que o tempo passa e que os negócios evoluem.

Os planos de contas devem ser flexíveis e isto inclui a atualização permanente dos mesmos.

Revisar o sistema contábil, do qual o plano é peça integrante, é uma exigência técnica.

Algumas contas perdem o poder de movimentação, outras passam a ser exigíveis diante de novos fatos e ainda outras precisam ser desdobradas; existem até as que perdem a função definitivamente .

A dinâmica dos negócios impõe a revisão constante dos planos, especialmente daqueles de natureza analítica .

A escrita contábil é um instrumento de informação para fins de estudos racionais e é por isto que serve a uma ciência.

Quanto maior o número de informes e tanto mais condições existem de acertos sobre as conclusões a respeito do comportamento dos capitais.

Os recursos científicos da Contabilidade permitem prever falências, descobrir caminhos para a prosperidade, denunciar riscos eminentes etc.

Não foram poucas as empresas que recuperamos em nossos escritórios e nem faltaram as que advertimos sobre grandes riscos que puderam ser evitados.

O importante, todavia, é que existam dados suficientes em fornecidos na época oportuna.

Em um momento em que as decisões exigem extrema agilidade, essa condição de rapidez e atualização deve existir em todos os setores onde a informação se faça necessária e o plano de contas nisto se insere.

O importante é que o empresário elimine riscos a partir de seguros critérios que possam sugerir modelos de comportamento administrativo.

O improviso é um grande inimigo dos empreendimentos quando se torna uma ação habitual.

